
 Situação comprova
falta de comprometimento
com a cidade. Silva e
Luna é o candidato de
Chico Brasileiro

 O título eleitoral de
Nadejda Kasakevitch e
Luna é de Brasília e ela
vota no Centro Integrado
de Ensino Médio Cruzeiro
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POLÍTICA

Justiça julgará transposição de
trabalhadores do Hospital sem
pagamento de verbas rescisórias

SEESSFIR

Da Redação
Foto: reprodução

A situação entre os traba-
lhadores do Hospital Munici-
pal é de intranquilidade. O
processo trabalhista que dis-
cute a transposição dos tra-
balhadores sem o pagamento
das verbas rescisórias, está
agora concluído para julga-
mento pela Justiça do Traba-
lho. O Sindicato dos Empre-
gados em Estabelecimentos
de Serviços de Saúde de Foz
do Iguaçu e Região (SEESS-
FIR) questiona a legalidade
dessa transição, alegando a
ausência do pagamento de
direitos trabalhistas garantidos
pela Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT), que fo-
ram suprimidos durante o pro-
cesso de transformação da
Fundação em Autarquia.

Segundo o sindicato, mui-
tos trabalhadores trabalham
na Fundação há mais de 10

Sindicato luta contra q violação das garantias trabalhistas previstas pela CLT

anos e, sob a justificativa de
garantia de emprego, estão
sendo pressionados a abrir
mão de direitos, como a mul-
ta de 40% sobre o Fundo de
Garantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS ) e verbas resci-
sórias.

O SEESSFIR defende
que esses direitos não podem
ser ignorados, e a situação
atual representa uma violação
das garantias trabalhistas pre-
vistas pela CLT.

O presidente licenciado do
SEESSFIR - Paulinho da Saú-
de, informou a redação que
está acompanhando atenta-
mente a situação da transposi-
ção dos trabalhadores da Fun-
dação Municipal para a autar-
quia, e expressa preocupação
com a ausência do pagamento
das verbas rescisórias devidas
a esses profissionais.

Essa transição, embora im-
portante para a organização e
melhoria dos serviços públicos,
não pode ser feita às custas dos
direitos trabalhistas. Os traba-
lhadores que dedicaram anos
de suas vidas ao serviço públi-
co merecem respeito e o cum-
primento integral de suas ga-
rantias, incluindo as verbas res-
cisórias previstas em lei.

A ausência desse paga-
mento não só desrespeita o
esforço e o comprometimen-
to desses profissionais, como
também gera incertezas e in-
segurança. Estamos falando de
famílias que dependem desses
recursos para sua estabilida-
de financeira. Por isso, refor-
ço a necessidade de que as
autoridades responsáveis re-
visem essa decisão, assegu-

rando que a transição ocorra
de forma justa e transparen-
te, com a quitação de todos
os direitos.

O SEESSFIR está atento
e não hesitará em tomar as
medidas necessárias para ga-
rantir que os trabalhadores

não sejam prejudicados nes-
se processo. Seguimos firmes
na luta pelos direitos de cada
trabalhador e trabalhadora da
nossa categoria.

Agora, resta aguardar a
decisão da Justiça do Traba-
lho sobre o caso.
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POLÍTICA ELEIÇÕES 2024

Justiça manda tirar do ar mais uma
mentira do General contra o Paulo

Da Redação
Foto: Reprodução

Coligação do General Silva e Luna  tomou outro revés da
Justiça Eleitoral após atacar o adversário com inverdades

A coligação do General
Silva e Luna está desnortea-
da e completamente perdida,
principalmente após o TRE
confirmar que o concorrente
Paulo Mac Donald está de-
simpedido para concorrer e
assumir a prefeitura, se for
eleito. Ao promover outro
ataque rasteiro contra Paulo,
o General sofreu mais um re-
vés da justiça por divulgar in-
verdades na TV durante o fim
de semana. Em decisão da
justiça eleitoral, a juíza Cláu-
dia de Campos Mello Cesta-
rolli, da 147ª Zona Eleitoral,
determinou que seja retirado
do ar mais um vídeo da coli-
gação do General Silva e
Luna atacando o adversário
com mentiras. As emissoras

de TV foram notificadas
para suspender imediata-
mente a veiculação que ten-
ta envolver o nome do ex-
prefeito às obras do Condo-
mínio Duque de Caxias, re-
alizadas pela Caixa Econô-
mica Federal.

A coligação do General, de
forma maldosa e mentirosa,
divulgou que Paulo, quando
prefeito, teria construído a
obra, posteriormente envolvi-
da em um imbróglio após a
Defesa Civil alardear risco de
desabamento. As famílias fo-
ram removidas do local e os
prédios seguem desocupados
e sendo depredados. Apesar
de que nenhum deles desabou
até hoje. Ao divulgar inserções
de vídeo nas TVs, lançando
o nome do ex-prefeito como
o responsável pela obra, a co-
ligação do General mentiu.

Agora, além de retirar do ar por
medida liminar, na análise do
mérito, a coligação infratora po-
derá ser multada e receber di-
reito de resposta.

"Fica claro que o demandan-
te (Paulo) não tem responsabili-
dade pelo que se transformou o
conjunto habitacional Duque de
Caxias (...); e, colocá-lo como
culpado ou, ainda, responsável
pelo havido, a menos de uma se-
mana da eleição, além de des-
contextualizar o ocorrido, é des-
leal, pelo que, atenta ao dispos-
to nos arts. 2º, Res. 23.714/
2022, e, 9º, Res. 23.610, am-
bas do TSE. Defiro a liminar,
para determinar a imediata sus-
pensão da veiculação da propa-
ganda eleitoral, mediante inser-
ção, apontada na inicial. Enca-
minhe-se a presente ordem às
retransmissoras de TV", consta
na decisão liminar da juíza.
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POLÍTICA

Esposa de Silva e Luna não
votará no marido nesta eleição
O título eleitoral de Nadejda Kasakevitch e Luna é de Brasília e
ela vota no Centro Integrado de Ensino Médio Cruzeiro
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

FIM DA PICADA

Quando a própria esposa
se recusa a votar no marido,
isso soa como o fim da linha.
Como um candidato espera
pedir votos com moral aos
eleitores de uma cidade, se
nem em casa consegue garan-
tir o apoio? Parece roteiro de
ficção científica, mas é exa-
tamente o que acontece com
o candidato a prefeito Joa-
quim da Silva e Luna, que tem
o irrestrito apoio do atual pre-
feito Chico Brasileiro.

A esposa do general, Na-
dejda Kasakevitch e Luna,
não votará nele por uma ra-
zão simples e desconcertan-
te: seu título eleitoral é de Bra-
sília. Ela vota no Centro Inte-
grado de Ensino Médio Cru-
zeiro, localizado na capital fe-
deral. O detalhe que chama
atenção é que Nadejda teve
tempo mais que suficiente para
transferir seu título para Foz do
Iguaçu, já que há mais de um
ano o general expressou seu
desejo de concorrer à Prefei-
tura. A pergunta que não quer
calar: por que não o fez?

Seria por medo de
perder o voto? Ou talvez
uma vingança silenciosa
por um motivo mais sór-
dido? Afinal, manteve por
três anos, um caso extra-
conjugal com uma jovem
humilde da periferia de
Pernambuco, de apenas
19 anos. A resposta para
esse mistério? Só o ge-
neral pode nos dar.

A encenação
Quando o escândalo do affair

extraconjugal estourou no início
do mês, o general correu para os
holofotes e levou sua esposa, fi-
lhos e netos para o programa
eleitoral gratuito. Uma verdadeira
encenação. Sua esposa, clara-
mente constrangida, foi exposta
ao lado do marido traidor e ain-
da foi forçada (será?) a declarar

que Luna era um "marido
exemplar". Uma cena tão for-
çada quanto desconcertante.

Os filhos e netos também
apareceram, posando ao
lado do casal em uma sala
ampla (seria alugada?) como
se fossem a família perfeita.
Mas, enquanto as câmeras fil-
mavam a "família feliz", a des-
confiança pairava no ar: será
que os filhos também não vo-

tarão no general? Nossa equi-
pe está em campo investigan-
do essa suspeita.

O que está por trás do
sorriso bonachão?
Em nível pessoal, nada te-

mos contra o general Silva e
Luna. À primeira vista, ele
parece até um sujeito simpá-
tico. No entanto, suas atitu-
des como homem público dei-
xam muito a desejar. Um ge-
neral que ocupou os mais al-
tos cargos da República de-
veria ser exemplo de integri-
dade e respeito, mas o que
vemos é uma sucessão de ati-
tudes que põem em xeque sua
capacidade de liderar uma ci-
dade como Foz do Iguaçu.

Nosso dever como jorna-
listas é informar nossos leito-
res sobre os bastidores da
vida dos candidatos. No caso
do general, o que se destaca é
seu possível desprezo pelas
mulheres. E não foi só no es-
cândalo do affair que isso fi-
cou evidente. Recentemente,
durante uma reunião com pro-
fessores, ele se envolveu em
uma discussão acalorada com
uma professora. Com dedo em
riste e em tom autoritário, o
general mandou que a profes-
sora Antonella "calasse a
boca", alegando que ele "me-
recia respeito". Que respeito é
esse que se exige aos gritos?

A cada novo episódio, a
figura do general vai se des-
montando, revelando um per-
sonagem muito distante da-
quele que deveria encabeçar
uma campanha por uma cida-
de tão importante como Foz.
Resta saber se os eleitores
seguirão o exemplo da espo-
sa e também o abandonarão
nas urnas.

SilvSilvSilvSilvSilva e La e La e La e La e Luna mostruna mostruna mostruna mostruna mostrou a família na Tou a família na Tou a família na Tou a família na Tou a família na TVVVVV, mas a pobre esposa não v, mas a pobre esposa não v, mas a pobre esposa não v, mas a pobre esposa não v, mas a pobre esposa não voooootará em Ftará em Ftará em Ftará em Ftará em Fozozozozoz

Colégio onde a esposa de Silva e Luna vota em BrasíliaColégio onde a esposa de Silva e Luna vota em BrasíliaColégio onde a esposa de Silva e Luna vota em BrasíliaColégio onde a esposa de Silva e Luna vota em BrasíliaColégio onde a esposa de Silva e Luna vota em Brasília
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POLÍTICA ESCÂNDALO

Relação extraconjugal de Silva e
Luna repercute em Foz do Iguaçu
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

O caso extraconjugal do
general Joaquim Silva e Luna
caiu como uma bomba em
Foz do Iguaçu, abalando sua
campanha para a Prefeitura.
O jornalista Ed Queiroz foi o
responsável por expor todo
o affair nas redes sociais, e
rapidamente o jornal Tribuna
de Popular amplificou a notí-
cia, causando ainda mais es-
tragos à imagem do candida-
to. Tentando controlar os da-
nos, o general recorreu à Jus-
tiça, buscando censurar a ma-
téria, mas viu seu pedido ser
rejeitado.

O jornalista Enrique Allia-
na, resistiu à tentativa de cen-
sura, e a juíza Claudia Ces-
tarolli não só rejeitou o pedi-
do do general como deu gan-
ho de causa ao veículo de im-
prensa. A decisão da magis-
trada foi um golpe direto na
campanha de Silva e Luna.

Decisão Judicial
A juíza Claudia Cestarolli,

em sua decisão, não mediu

palavras: "Se o autor entende
que deva explicar algo aos
eleitores, especialmente em
razão dos valores que tanto
prezou em sua petição, que o
faça no horário eleitoral, vol-
tado para esclarecer os prin-
cípios que orientam sua vida
pública e privada", sentenciou
a magistrada.

Esse processo foi apenas
mais um entre os vários que
envolvem o general. Silva e
Luna, além de tudo, enfrenta
um processo de reconheci-
mento de paternidade no Tri-

bunal de Justiça da Paraíba,
onde a narrativa do "homem
de família" foi posta em xeque.

Réu confesso
O general, que se apre-

senta como vítima de difama-
ção, acabou enredado pela
própria história. A juíza Ces-
tarolli foi clara: não houve di-
famação nem conteúdo falso
na reportagem publicada. Na
verdade, o próprio Silva e
Luna anexou à sua defesa uma
sentença da Justiça da Paraí-
ba, na qual admite que houve

O caso extraconjugal do general Joaquim Silva e Luna caiu como
uma bomba em Foz, abalando sua campanha para a Prefeitura

uma "afetividade outrora com
a genitora da autora", ofere-
cendo um valor indenizatório
voluntariamente.

A magistrada foi ainda
mais incisiva: "Conclui-se que
a matéria jornalística não é
inverídica. O relacionamento
extraconjugal de fato existiu,
culminando com um exame de
DNA que, embora tenha dado
negativo, não desqualifica os
fatos relatados." O golpe à
sua campanha foi certeiro: a
verdade veio à tona e a ten-
tativa de censura foi pulveri-

zada pela Justiça.

A contradição entre
discurso e realidade
Durante o período de pré-

campanha, Silva e Luna foi às
redes sociais em uma tentati-
va desesperada de construir
uma imagem de integridade,
compartilhando um vídeo
onde exaltava os valores que
supostamente norteiam sua
vida. "Para mim, a lealdade é
um valor essencial. Quem me
conhece sabe o quanto isso é
importante para mim. Essa
lealdade começa com aque-
les que são meus companhei-
ros na jornada da vida", dizia
a legenda.

Entretanto, a realidade
parece ser bem diferente. O
homem que defende a lealda-
de como valor fundamental
agora se vê no centro de um
escândalo de traição, brigas
judiciais e tentativas de silen-
ciar a imprensa. Enquanto sua
campanha luta para se reer-
guer, a pergunta que fica é: até
quando Silva e Luna conse-
guirá manter essa fachada di-
ante de tantos escândalos?
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LOCAIS DE VOTAÇÃO
ZONA ELEITORAL 46

ZONA ELEITORAL 147
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LOCAIS DE VOTAÇÃO

ZONA ELEITORAL 104
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POLÍTICA PONTE

Uma história que precisa ser
contada para que se faça justiça!

Resultado de vários go-
vernos, Ponte da Integração
é um novo marco na frontei-
ra. Obra foi idealizada no
mandato de Fernando Collor
e atualizada ao longo dos
anos; participação de Itaipu
na construção foi formalizada
no Governo Temer, em 2018

A Ponte da Integração,
nova ligação rodoviária entre
Brasil e Paraguai, será um
novo marco nas relações com
o país vizinho, com impactos
positivos no comércio inter-
nacional, integração logística,
desenvolvimento regional, se-
gurança e fiscalização.

Fruto de um convênio en-
tre Itaipu, DNIT e DER os
repasses foram  100% exe-
cutados. Os recursos provi-
dos por Itaipu (um total de R$
373 milhões) foram integral-
mente transferidos, com o úl-
timo pagamento e a prestação
de contas realizados em feve-
reiro deste ano. As obras ci-
vis foram concluídas em ou-
tubro de 2023 e a iluminação
cênica foi finalizada em feve-
reiro de 2024.

Histórico
Desde o início das tratati-

vas para a construção da pon-
te, já se vão mais de 30 anos.
Elas começaram em 1992,
sob a presidência de Fernan-
do Collor, quando os gover-
nos brasileiro e paraguaio fir-
maram uma Ata de Entendi-
mento prevendo iniciar os es-
tudos para a obra. O acordo
foi encaminhado para apreci-
ação do Congresso Nacional
no ano seguinte, pelo então

Não existe milagreiros, ninguém faz nada sozinho e
virar as costas para a história beira o mal caratismo
Da Redação
Foto: Divulgação

presidente Itamar Franco.
A aprovação ocorreria em

outubro de 1994, já no go-
verno de Fernando Henrique
Cardoso. Porém, a comissão
mista, com técnicos de ambos
os países, só viria a ser for-
mada no primeiro mandato
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. Em 8 de dezembro
de 2005, em Montevidéu,
Brasil e Paraguai aprovaram
um novo acordo para a cons-
trução da ponte, estabelecen-
do que esta ligaria os municí-
pios de Foz do Iguaçu e Pre-
sidente Franco. O documen-
to definiu, ainda, que os estu-
dos técnicos e ambientais,
projeto básico, executivo e
de engenharia ficariam a car-
go do Brasil.

Em dezembro de 2012, já

no governo Dilma, o DNIT
publicou o primeiro edital
para a construção da nova
ponte. Porém, por conta de
divergências em relação aos
valores do empreendimento,
a licitação não prosperou.
Um novo edital foi publica-
do em janeiro de 2014, com
vitória do consórcio Cons-
trubase-Cidade-Paulitec.
Porém, a licença ambiental só
foi concedida pelo Ibama em
fevereiro de 2017, já no go-
verno Temer.

Em 2018, o governo de
Michel Temer encaminhou
para a Advocacia-Geral da
União (AGU) um pedido para
avaliar uma solução para a
construção da ponte envol-
vendo a Itaipu Binacional. A
usina pagaria não apenas uma,

mas duas novas pontes sobre
o Rio Paraná: a da Integra-
ção, financiada pela margem
brasileira, e outra ligando Por-
to Murtinho, no Mato Gros-
so do Sul, a Carmelo Peralta,
no Paraguai.

Pelo acordo, Itaipu tam-
bém ficou responsável pelo
financiamento de uma perime-
tral, com 15 quilômetros de
extensão, conectando a nova
ponte e uma nova aduana bra-
sileira no acesso à Argentina,
à rodovia BR-277.

O Tribunal de Contas da
União (TCU) deu parecer fa-
vorável à solução envolven-
do Itaipu em 17 de dezem-
bro de 2018. No dia seguin-
te, durante a Reunião de Cú-
pula do Mercosul em Mon-
tevidéu, os presidentes Michel

Temer e Mario Abdo Benítez
acertaram os detalhes do em-
preendimento. Em 21 de de-
zembro, ambos anunciaram
oficialmente a construção da
ponte, em uma cerimônia na
usina de Itaipu.

A execução da obra da
ponte ocorreu no governo
Bolsonaro. E a perimetral e a
aduana seguem agora para fi-
nalização no terceiro manda-
to do presidente Lula. "Por
suas características e tempo
de execução, obras como a
Ponte da Integração, ou a pró-
pria Itaipu, são projetos de
Estado, que transcendem go-
vernos, e que deixam um le-
gado que, certamente, bene-
ficiará muitas gerações de
brasileiros e paraguaios", con-
clui Verri.

General mente que foi ele que fez tudo...General mente que foi ele que fez tudo...General mente que foi ele que fez tudo...General mente que foi ele que fez tudo...General mente que foi ele que fez tudo...
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POLÍTICA

Ian Vargas repassou R$ 15 mil para
empresa de secretário do Turismo de Foz

DINHEIRO

Da Redação
Foto: reprodução

Valor representa 65% dos recursos pagos pelo candidato a vereador; Em 2022,
campanha feita por Valentina pagou R$ 14.950 para familiares do petista

A empresa Secret Falls, espe-
cializada em promover passeios
por cachoeiras urbanas de Foz do
Iguaçu, recebeu R$15 mil da cam-
panha do candidato a vereador Ian
Vargas (PT). Conforme a despesa
paga com recurso do fundo eleito-
ral, o valor foi destinado para "lo-
cação de veículo com motorista e
combustível".

O jornal Tribuna Popular apu-
rou que o valor é três vezes acima
do praticado pelo mercado. "Está
bem mais caro que o geralmente
cobrado. A locação de uma van não

sai mais que R$5 mil. Quem pagou,
pagou caro. Já quem recebeu, esse
fez um bom negócio", comentou sob
a condição de anonimato um repre-
sentante do setor hoteleiro.

A Secret Falls pertence ao se-
cretário municipal de Turismo, An-
dré Alliana (PT). Também filiado ao
PT, foi ele o principal articulador
da nomeação de Ian ao primeiro
escalão do governo Chico Brasi-
leiro. Inicialmente como titular da
Secretaria Municipal de Direitos
Humanos, para em seguida assu-
mir a direção do Fozhabita, cargo
que ocupou até antes de sair can-
didato a vereador.

O dinheiro repassado por Ian à

empresa de André representa 65%
dos gastos de sua campanha rumo à
Câmara Municipal de Foz do Iguaçu.
Em 2022, a ex-mulher, o ex-cunhado
e a filha do petista receberam, juntos,
R$14.450 por serviços prestados à
campanha de Valentina para deputa-
da federal.

De acordo com a descrição das
notas emitidas à época, a ex-mulher
Gladis Mirtha Gimenez Baez recebeu
R$6 mil para atuar como coordena-
dora de equipe. O ex cunhado Mar-
co Antônio Gimenez Baez recebeu
R$5 mil por coordenação e motoris-
ta, e a filha Luana Mariel Baez Alliana
R$3.950 também como coordenado-
ra de equipe e panfletagem.
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GERAL

Parque Nacional do Iguaçu terá
seção eleitoral e horário reduzido no
domingo de eleição, 6 de outubro

TURISMO

Urbia Cataratas - PNI
Fotos: Bruna Nieradka

O Parque Nacional do
Iguaçu abrirá mais tarde, às
9h30, e manterá o horário de
fechamento, às 16 horas, no
domingo, 6 de outubro. A
mudança no período de aten-
dimento é para facilitar para
turistas e funcionários do Par-
que Nacional do Iguaçu o di-
reito ao voto. Todas as ativi-
dades, passeios e serviços
oferecidos aos turistas serão
mantidos normalmente.

Justificativa, votação e
voto em trânsito para turis-
tas - No domingo, 6 de ou-
tubro, das 8h às 17h, a equi-
pe da Justiça Eleitoral estará
presente no Centro de Visi-
tantes do Parque Nacional
do Iguaçu para atendimento
aos eleitores. Haverá uma
seção eleitoral destinada à
votação das pessoas que re-
sidam no entorno do Centro
de Visitantes e também para
que os turistas possam justi-
ficar seu voto.

Justificativa, votação e voto em trânsito para turistas - No domingo, 6 de outubro, das 8h às 17h

Serviço:
Funcionamento do Parque Nacional do Iguaçu nas eleições

Data: 6 de outubro (domingo)
Horário de funcionamento: das 9h30 às 16h

Atendimento da Justiça Eleitoral no
Parque Nacional do Iguaçu
Data: 6 de outubro (domingo)

Horário: das 8h às 17h

Para mais informações sobre o
Parque Nacional do Iguaçu, entre em contato

com a Naipi, assistente virtual do parque,
pelo WhatsApp: 45 3521-4438.

Mais informações
contato@catarataspni.com.br

www.cataratasdoiguacu.com.br
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Foz Cataratas venceu o Ampére e
está classificado para os playoffs

Foz Futebol

O Foz Cataratas Poker Fut-
sal ganhou da equipe do Am-
pére por 6 a 1, pela última ro-
dada do paranaense neste úl-
timo sábado no Caldeirão Azul.

O primeiro tempo acabou
em 2 a 0. Neto marcou para o
Azulão com dois belos chutes
de fora da área. No segundo
tempo Vini Jr. ampliou e na se-
quencia Paulinho fez mais um.
Os visitantes descontaram,
mas Trentin fechou a conta

CP
NJ

 C
ON

TR
AT

AD
A:

 3
7.1

89
.12

7/0
00

1-
00

 - 
VA

LO
R 

PU
BL

IC
AÇ

ÃO
: R

$ 
50

0,0
0 

- E
XE

MP
LA

RE
S:

 4
.00

0

para o Azulão.
Agora nos  playoffs- Foz

Cataratas  enfrentará o Operá-
rio Laranjeiras em confronto de
ida e volta. As datas das parti-
das ainda serão confirmadas.

Paulinho autor do quinto golPaulinho autor do quinto golPaulinho autor do quinto golPaulinho autor do quinto golPaulinho autor do quinto gol
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Festival Internacional de Esporte
Adaptado promoveu a inclusão e
inspira atletas em Foz do Iguaçu

Inclusão

No último, 21 de setembro, o Festival Inter-
nacional de Esporte Adaptado - Maestro/ITAI-
PU-PCD foi realizado em Foz do Iguaçu, mar-
cando o Dia Nacional da Luta pelos Direitos
da Pessoa com Deficiência. Com o apoio de
diversas entidades e iniciativas públicas, o even-
to reuniu atletas do Brasil, Paraguai, Argentina
e Venezuela, promovendo a inclusão por meio
do esporte adaptado.

Organizado no Centro Escola Bairro Darci
Pedro Zanatta, o festival contou com diversas
modalidades esportivas, como basquete em
cadeira de rodas, futebol de cegos, bocha pa-
ralímpica, natação paralímpica, atletismo e o
Dragon Boat, voltado para pessoas que pas-
saram por mastectomia.

"O evento abriu um portal, uma porta para
uma sociedade inclusiva," destacou Guto Ma-
zine, coordenador do projeto Maestro da Bola/
ITAIPU-PCD. "É o primeiro evento de esporte
adaptado que realizamos nesse formato, e
qualquer pessoa pode participar. Temos atle-
tas com tetraplegia, paralisia cerebral, defici-
ência visual, auditiva e múltiplas, mostrando
que o esporte é acessível para todos."

A iniciativa faz parte da parceria de lon-
ga data entre o projeto Maestro da Bola
e a Itaipu Binacional, como enfatizou Kle-
ber Vanolli, gerente de responsabilidade
social da empresa. "O Maestro da Bola
nasceu como uma ferramenta de inclu-
são social, e a Itaipu abraçou essa causa.
Hoje, com o esporte adaptado, espera-
mos que nos próximos anos possamos
ter representantes nas Paralimpíadas,
mostrando o poder da inclusão por meio
do esporte."

O festival também foi uma oportunida-
de de descoberta para novos talentos e
destacou o impacto positivo do esporte
na vida de pessoas com deficiência. Para
Renata Pozzi, gestora do Maestro da Bola,
o evento simbolizou o crescimento do pro-
jeto. "Inicialmente, queríamos atender 100
crianças em situação de vulnerabilidade
social por meio do esporte. Hoje, atende-
mos 3 mil pessoas em todo o Paraná. O
evento foi uma grande celebração da luta
pelos direitos da pessoa com deficiência
e do papel transformador do esporte."
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